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Resumo. Since ancient times, work has been considered not only a productive 
activity  but  also  an  essential  means  of  providing  dignity  and  self-esteem to  
individuals. Through work, people find not only means of sustenance but also a 
source of identity, purpose, and personal fulfillment. However, in many contexts, 
the absence of state intervention has allowed the persistence of labor exploitation 
conditions resembling slavery. The lack of adequate regulations and the ineffective 
enforcement of  labor laws have contributed to the exploitation of workers in  
situations of economic and social vulnerability. In many cases, these workers are  
subjected  to  degrading  working  conditions,  unfair  wages,  and  human  rights 
violations.  Furthermore,  the  lack  of  legal  and  social  protection  leaves  these  
workers even more vulnerable to exploitation by unscrupulous employers. It is 
important to emphasize that this situation not only affects the individuals directly 
involved  but  also  has  significant  ramifications  for  society  as  a  whole.  The 
perpetuation  of  labor  exploitation  undermines  fundamental  values  of  justice, 
equity, and human dignity, undercutting efforts to build more inclusive and fair  
societies, and this is what this project aims to analyze. The methodology used was 
based on a multidisciplinary approach along with a review of specialized literature.
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Abstract. Since ancient times, work has been considered not only a productive 
activity, but also an essential means of providing individuals with dignity and self-
esteem. Through work, people find not only means of subsistence, but also a 
source of identity, purpose, and personal fulfillment. However, in many contexts, 
the absence of state intervention has allowed labor exploitation resembling slavery 
to persist. The lack of adequate regulation and ineffective enforcement of labor 
laws have contributed to the exploitation of workers in situations of economic and 
social  vulnerability.  In  many cases,  these workers  are  subjected to degrading 
working conditions, unfair wages, and human rights violations. In addition, the 
lack  of  legal  and  social  protection  makes  them  even  more  vulnerable  to 
exploitation  by  unscrupulous  employers.  This  situation  affects  not  only  the 
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individuals directly involved, but also society as a whole. The perpetuation of labor 
exploitation undermines fundamental values of justice, equity, and human dignity, 
weakening efforts to build more inclusive and fair societies. This is the problem 
the project seeks to analyze. The methodology was based on a multidisciplinary 
approach and a review of specialized literature.

Keywords: State  absence;  Public  policies;  Labor  exploitation;  Contemporary 
slave labor

1 Introdução

Num  contexto  complexo  de  sociedade,  surge  uma  ligação  profunda  entre  a 
exploração no trabalho e a falta de intervenção estatal. Esta interconexão remonta a 
tempos imemoriais e estende-se até os dias de hoje, moldando as vidas de muitos. Neste 
projeto  de  pesquisa  nosso  propósito  é  desvendar  como a  ausência  do  Estado,  seu 
distanciamento das responsabilidades de proteger os cidadãos, cria um terreno fértil para 
a exploração laboral. Essa trama intricada se desdobra na história, onde a escravidão 
lançou sombras sobre o passado, e persiste na contemporaneidade, em diferentes formas 
e disfarces, a essência deste escrutínio é discernir os laços inegáveis entre a carência de 
intervenção estatal e o ciclo corrosivo da exploração no trabalho. Além disso, almejamos 
compreender como esta relação afeta não apenas indivíduos,  mas permeia as bases 
mesmas da sociedade.

A ausência do Estado, quando suas obrigações são negligenciadas, deixa um vácuo 
que é muitas vezes preenchido por exploração e abuso. É neste vácuo que os direitos e a 
dignidade dos trabalhadores podem ser subjugados. Ao examinarmos os meandros dessa 
sinistra interação, buscamos identificar os fatores e mecanismos que perpetuam este 
ciclo de exploração.

2 Contexto histórico

No Brasil, a ausência estatal, apesar da abolição formal da escravidão em 1888,  
manifestou-se alarmantemente ao longo dos séculos. A emancipação pela “Lei Áurea” 
não veio acompanhada das políticas necessárias de inclusão e reparação, resultando na 
persistência da exploração mesmo após a supressão oficial da escravidão. Durante o 
século XX, em diferentes regiões como a Amazônia e áreas rurais, a insuficiência de 
regulamentações e fiscalização efetiva criou terreno propício para a exploração laboral. 
Apesar  dos  avanços  legais,  o  Brasil  enfrenta  desafios  persistentes,  evidenciando  a 
urgência em promover políticas que assegurem que o trabalho seja fonte de dignidade e 
progresso para todos os cidadãos brasileiros.
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3 Metodologia

A  metodologia  adotada  neste  projeto  de  pesquisa  integra  uma  abordagem 
multidisciplinar, baseada na revisão de literatura especializada, análise de publicações 
da Clínica de Trabalho Escravo da UFMG e compilação de dados estatísticos sobre o 
trabalho escravo no Brasil.

4 Conclusões Obtidas

A ausência estatal tem um papel substancial na perpetuação do trabalho escravo, 
criando um ambiente favorável para a exploração, a falta de regulamentações específicas 
e a aplicação inconsistente das leis trabalhistas no Brasil contribuem para a persistência 
desse  fenômeno  em  diversas  regiões.  A  vulnerabilidade  econômica  os  torna  mais 
suscetíveis a aceitar condições de trabalho abusivas por falta de alternativas. Além disso, 
a  escassez de recursos para  fiscalização e aplicação das  leis  dificulta  a  detecção e 
intervenção em casos de trabalho escravo, perpetuando a exploração. A erradicação do 
trabalho escravo em contextos de ausência estatal é um desafio urgente e complexo, mas 
não insuperável. Com a implementação de regulamentações mais rigorosas, a alocação 
adequada  de  recursos  e  o  fortalecimento  da  conscientização,  é  possível  criar  um 
ambiente onde a exploração laboral seja amplamente desencorajada e punida.
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